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Da leitura à escrita, a emoção das palavras



1. Tempo de ler e de escrever

2. A leitura e a escrita lado a lado

3.  Ler para despertar o desejo de escrever

4.  Transformação de texto sem mudança de enunciado

5.  Transformação de texto com mudança de enunciado
                         

Nesta sessão:
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Da leitura à escrita, a emoção das palavras
5.ª Sessão   |   Criar o desejo de escrever
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Tempo de ler e de escrever
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Tempo de ler e de escrever
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Tempo de ler e de escrever
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A leitura e a escrita lado a lado
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A aprendizagem da leitura e a produção escritas vivem em
paralelo. São atividades diferentes, mas complementares,
conduzindo a aprendizagem da escrita no aluno

Ler um texto narrativo consiste em ser capaz de construir uma
representação coerente do seu conjunto.
Escrever um texto narrativo consiste em ser capaz de reconstruir
uma representação coerente e em seguida exprimi-la através de
processo de composição escrita. 

Um dos objetivos da leitura consiste em conduzir o aluno na
descoberta da organização do texto para, em seguida, reinvestir,
em situações de escrita pessoais, as suas aquisições.

Ler e escrever: atividades diferentes, mas complementares
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Desenvolver a competência escrita

A aprendizagem da escrita pressupõe um ensino explícito,
sistemático e uma prática frequente e supervisionada; em que se
contemplem variáveis da composição textual (situação contextual,
tarefa, destinatário, técnicas e estratégias envolvidas ...);

Implica uma programação faseada, com objetivos determinados
adequados a atividades de escrita não compositiva e escrita
compositiva;

Exige a aplicação de exercícios de manipulação de frases, de
parágrafos e de textos (transformação, apagamento, substituição,
inclusão ou progressão de elementos linguísticos e discursivos). 



Evitar a página em branco, combater o medo de escrever

Escrever todos os dias (professor e alunos...)

Tudo o que se escreve deve ter um leitor

Textos simples para todos

Temas breves (mínimo de 25 palavras em 10 minutos)

Todos leem, a seu tempo

Escrever,  ler, passar a limpo (1.ª prova)

APP | Maria Vitória de Sousa | janeiro 2024



Textos simples para todos

A caminho da gostei muito de...

O meu avô contou-me que...

O meu lanche preferido...

O meu melhor amigo ... 

Fiz um bolo com a...

A minha personagem vive num castelo encantado.

Tenho um gato/ cão/periquito/galo que...

O que vejo da janela do meu quarto.

A minha personagem adora sopa.

A minha personagem sobe uma montanha e está muito cansada

O que eu gosto é de jogar futebol.

Não gosto de fazer os trabalhos de casa.
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Ler para despertar o desejo de escrever
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A leitura em voz alta e o sentido do texto

Em grande grupo

Trabalhar a respiração da frase

Ler e ouvir ler para escrever
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Faz com que a criança tome
consciência da dificuldade em
comunicar, do envolvimento, da
concentração necessária para que a
palavra passe. Todo o corpo deve
estar mobilizado, seja um texto lido
ou recitado.

Põe em evidência o papel da
pontuação na frase: são as pausas mais
ou menos frequentes e duradouras que
estabelecem o ritmo. É a pontuação que
dá a respiração à frase, que lhe dá vida.

A leitura em voz alta conduz os
ouvintes à compreensão, através
da escuta e acompanhamento.

Cada ouvinte torna-se num
espectador atento e vigilante que
pode ser solicitado em qualquer
momento para continuar a ler. 

Contributos da leitura em voz alta, em grande grupo



      Eu dava aulas numa escola perdida na serra.
      Era uma escola pobre, faltava-lhe quase tudo.
      Tinha carteira velhas e quadro rachado.
      Tinha buracos no soalho e ratazanas nos armários.
      Não havia água canalizada nem luz elétrica.
      Em algumas janelas pusemos cartões a servir de vidros.
      No inverno os dias às vezes eram tão frios, tão gelados, que as nossas
mãos ficavam roxas. E ninguém podia escrever.
      Eu queixava-me dos pés, sempre gelados. Não havia braseira que os
aquecesse.

APP | Maria Vitória de Sousa | janeiro 2024

      ...............................................................///
      ................................// ................................///
      ................................/ ............................ ///
      ..................................... / ....................................///
      ......................................../ ............................///
       ................................../ ...........................................///.
       ...................//.............................................//.................../........................................
.........................// ............................................... ///.
       ..................................../ ...........................//. ..........................................................
.........................///.

A respiração do texto

Antes de ler é pr﻿eciso sentir a riqueza do texto, para o poder passar ao auditório. Só se transmite bem aquilo que se sente.

Tente, pela leitura em voz alta, representar a respiração do texto apoiando-se nos esquemas dos segmentos e pausas. (/// -
pausa de longa duração; // -pausa de dur﻿ação intermédia; / -

Atividade:
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A leitura expressiva: um método possível

Leitura silenciosa, após explicação e
verificação da compreensão do texto.

Leitura em pares, enquanto um lê o outro
escuta e comenta a leitura.

Leitura em grupo de quatro. Cada aluno lê
e os restantes comentam a leitura.

Leitura à turma.

O cantor

Ninguém percebe o meu cão
quando ele canta uma canção.
Eu sei que ele fala da Lua
(da Lua sem astronautas)
e também da nossa rua
e das casas muito altas
e desta casa que é sua.

Ninguém percebe o meu cão
quando, de olhos aguados,
doces, amigos, parados, 
ele canta a sua canção.

Eu  sei, quando ele canta assim, 
que também fala de mim. 
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A transformação de texto sem modificação de enunciado
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A transformação de texto sem modificação de enunciados: segmentação

Reescrever o texto em grupos cuja coesão interna seja
suficientemente consistente.

Atendendo:
à relação de sentido;
à intensidade dessa relação;
à distribuição;
à pontuação;
à manipulação;
à oralização;
ao questionamento sobre o sentido.

Trabalhar a partir da leitura através de operações concretas
sobre a apresentação do texto.
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1. Do texto em prosa ao poema
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1. a) Segmentação sem alteração do formato gráfico
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1. a) Segmentação sem alteração do formato gráfico

Trabalha-se a leitura através de
operações sobre a representação
gráfica do texto. 

Uma primeira versão consiste numa
segmentação sem alteração de
formato gráfico.
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1. b) Segmentação em forma de poema
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1. b) Segmentação em forma de poema

Uma segunda versão, mais  trabalhada e
visualmente mais explícita, altera o formato
reescrevendo o texto como um poema. 

A pontuação constitui aqui o elemento base. 

Pode discutir-se o “verso”, Ia a abrir a boca,
protestar num balido dos seus,. Poderia separar-se
a circunstância, mas a manutenção desta forma
confere (na minha leitura...) maior intensidade ao
sentido da frase. Numa leitura oral, a pausa seria
breve e a articulação mais rápida.
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1. c) Versão final
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1. c) Versão final

Uma outra versão, menos rigorosa em termos
linguísticos, obedece, agora, a uma intenção
mais expressiva na base de valorização de
aspetos particulares. Visualmente, adota uma
estrutura mais equilibrada, sem os versos mais
extensos da versão anterior.
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2. Do texto em prosa ao poema, em sala de aula

Leitura docente.  Os alunos escutam sem o texto.
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2. a) Segmentação do texto

Nova leitura docente ﻿expressiva. 
Os alunos registam no texto as pausas com um traço vertical.
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2. a) Segmentação do texto

Texto segmentado: 
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2. b) Transformação do texto em poema

Os alunos reescrevem o texto dando-lhe a forma de poema.
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2. Versão final
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2. Versão final

A segmentação segue a preocupação de uma
pontuação menos frequente, com ênfase na
leitura oral pausada e expressiva. Neste sentido,
não há uma solução única, dependendo da
sensibilidade do leitor. Este aspeto possibilita
situações de debate em sala de aula, valorizando
a figura do leitor que colabora com o escritor
“criando” novos sentidos.
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Uma variante da transformação de texto:

Desconstrução de um poema, com alteração do formato.
Reconstrução do poema ,com recuperação do formato original.

A transformação de texto sem modificação de enunciados: uma variante
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1. Reescrever um texto poético, recuperando o formato original

Reescrita orientada. Reconstruir uma poesia
com 3 quintilhas e duas sextilhas.

Partir da leitura oral para descobrir o sentido.

Trabalhar: verso, métrica e estrofe.
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1. O poema



:

APP | Maria Vitória de Sousa | janeiro 2024

2. A resconstrução do poema em sala de aula

Isto é um poema que perdeu a forma. Reescreve o poema. 
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2. O poema original
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Uma décima, redondilha
maior (sete sílabas).

A reescrita pode ser
orientada pela (ausência
de...) pontuação na
enumeração, o que conduz
à mudança de verso.

2. O poema original
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A transformação de texto com modificação de enunciado



Manipulação do texto envolvendo o sentido e a coerência textual.

Comutação: funcional, morfológica, semântica.

Deslocação/inversão: distribuição funcional.

Trabalhar a partir da leitura através de operações concretas
sobre a apresentação do texto.

A transformação de texto com modificação de enunciado
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Reescrever o texto, modificando o vocabulário

Uma primeira atividade baseia-se na manutenção da
estrutura sintática do texto original, manipulando-se
a nível lexical. 

A substituição sucessiva de diferentes classes de
palavras provoca  desequilíbrios iniciais na narrativa
que conduzem a ajustamentos para manter o sentido
das frases aao longo do texto. Podem-se criar novas
situações divertidas e insólitas, mantendo-se, para
além da estrutura, o estilo original.



1. Reescrever o texto, modificando o vocabulário
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1. a) Substituir os nomes

Pode-se contar a história de outra maneira usando o mesmo material como base,
mas alterando o sentido. 

Substitui todos os nomes do texto por outros nomes, de forma a construires uma
nova história.
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1. a) Substituir os nomes

Eis um texto possível:
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1. b) Substituir os verbos

Substitui agora todos os verbos do texto por outros
verbos. O primeiro verbo a substituir é o do movimento
do meio de transporte onde a menina viaja. A partir daí,
o sentido da história terá de ser alterado.
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1. b) Substituir os verbos

Eis um texto possível:

 A bicicleta recua, trava, recua outra vez. Recua mais
um pouco. Pedro espreita pelo canto do olho, observa
triciclos que estacionam, trotinetas que deslizam.
Acha engraçado ver os turistas dentro daquelas
gaiolinhas de cores. Também usariam bonés amarelos
de risquinhas brancas.
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1. c) Acrescentar modificadores

Acrescenta agora 5 modificadores a nomes
e a verbos e enriquece o texto anterior.

 A bicicleta recua, trava, recua outra vez. Recua mais
um pouco. Pedro espreita pelo canto do olho, observa
triciclos que estacionam, trotinetas que deslizam.
Acha engraçado ver os turistas dentro daquelas
gaiolinhas de cores. Também usariam bonés amarelos
de risquinhas brancas.
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 A bicicleta recua, trava bruscamente, recua de novo outra
vez. Recua mais um pouco. Pedro espreita pelo canto do olho,
observa triciclos que estacionam, trotinetas que deslizam.
Acha tão engraçado ver os turistas atrapalhados dentro
daquelas estranhas gaiolinhas de cores. Também usariam
bonés amarelos de risquinhas brancas.

Eis um texto possível:

1. c) Acrescentar modificadores
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Alterar a história sem perder a forma

As mudanças de perspetiva na estrutura narrativa podem conduzir a produções em
que o aluno se apoia na estrutura do texto e recria outras narrativas. 

As personagens podem assumir outros estatutos, mudar de condições de vida,    
os maus podem tornar-se bons ou vice-versa, as suas qualidades podem suscitar
diferentes reações, o espaço onde vivem pode ser totalmente diferente; qualquer
alteração conduz a ajustes narrativos que se desenvolvem tendo como suporte      
a história e o texto originais. Pode-se criar uma história nova a partir de outras
histórias, alterando o papel das personagens, ou seja, fazer com que uma
personagem secundária se torne principal, por exemplo. 

As seguintes atividades podem ajudar.



A partir deste texto faz uma história nova
mudando o papel das personagens. Agora     
a personagem principal vai ser o periquito      
e a princesa vai ser a personagem secundária.
Deves manter a estrutura do texto.

2. Mudar o papel das personagens:
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2. Mudar o papel das personagens
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 Era uma vez um periquito que vivia, tal como todos os periquitos devem viver, num
magnífico jardim que dava gosto ver. E, como todo o periquito que se preze, cantava
tão bem que deslumbrava as harpas e fazia chorar os regatos.
 Mas, infelizmente, como acontece frequentemente com os periquitos, também era
impertinente, barulhento, insolente e teimoso. Tudo tinha de ser feito como ele queria,
e tratava mal toda a gente. Bem, havia uma exceção: com a princesa, sua dona, era o
mais gentil que se possa imaginar, cantando até sem que ela lhe pedisse. Mas salvo no
caso da princesa, a verdade é que estava sempre amuado ou de pena murcha. As
coisas eram tão desagradáveis que a princesa se sentia muito inquieta porque não via
como é que seria possível encontrar companheira para aquele periquito pois ele
encontrava sempre defeitos em todas as outras aves que visitavam o jardim.

Eis um texto possível:
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Mudando a maneira de ser de cada um, podem mudar as suas atitudes e comportamentos. 

No parágrafo seguinte a Morgada é avarenta.  E se fosse o contrário? Se ela fosse gastadora, se não pudesse ter
um cêntimo que não o fosse logo gastar? Reescreve o parágrafo de forma a satisfazer esta nova característica.

3. Mudar as qualidades das personagens



3. Mudar as qualidades das personagens

Eis um texto possível:
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As  circunstâncias também mudam o rumo da vida. Os dois parágrafos seguintes contam-nos o que fizeram os habitantes de uma
aldeia quando, após uma prolongada seca, sentiram que iriam viver uma época de fome. E se , em vez de seca, tivesse chovido e
houvesse muita fartura? Reescreve os parágrafos, adaptando-os a esta nova situação.

4. Mudar as circunstâncias
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Eis um texto possível:

4. Mudar as circunstâncias



      O pequeno Bombeiro Hugo foi procurar no jardim da
Paula. Vasculhou os canteiros, espreitou debaixo dos
arbustos e foi ver no alpendre, mas não encontrou nada.

1.Lê com atenção o texto seguinte:

2. E se ele fosse procurar no quarto da Paula?
O que mudaria no texto? Reescreve-o.

Recursos para sala de aula (nível 1)
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      O pequeno Bombeiro Hugo foi procurar no quarto da
Paula. Vasculhou ___________, espreitou debaixo __________ e
foi ver _____________, mas não encontrou nada.



1.Lê com atenção o texto seguinte:

2. E se ele fosse procurar no quarto da Paula?
O que mudaria no texto? Reescreve-o.

Recursos para sala de aula (nível 1)

      O pequeno Bombeiro Hugo foi procurar no quarto da
Paula. Vasculhou ___________, espreitou  debaixo __________ e
foi ver _____________, mas não encontrou nada.

      O pequeno Bombeiro Hugo foi procurar no quarto
da Paula. Vasculhou os armários, espreitou debaixo da
cama e foi ver na mochila, mas não encontrou nada.
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      O pequeno Bombeiro Hugo foi procurar no jardim da
Paula. Vasculhou os canteiros, espreitou debaixo dos
arbustos e foi ver no alpendre, mas não encontrou nada.

Texto possível



      A Rádio pôs-se a dizer:
      – Atenção. ATENÇÃO. Há um grande incêndio na Rua
Antiga. Uma casa está a arder e o fumo já se vê de muito
longe...

1.Lê com atenção o texto seguinte:

2. E se em vez de um incêndio fosse uma cheia?
O que mudaria no texto? Reescreve-o.

Recursos para sala de aula (nível 2)

       A Rádio pôs-se a dizer:
      – Atenção. ATENÇÃO. Há uma grande cheia na Rua
Antiga. Uma casa está ___________________________________ ...
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      A Rádio pôs-se a dizer:
      – Atenção. ATENÇÃO. Há um grande incêndio na Rua
Antiga. Uma casa está a arder e o fumo já se vê de muito
longe...

1.Lê com atenção o texto seguinte:

2. E se em vez de um incêndio fosse uma cheia?
O que mudaria no texto? Reescreve-o.

Recursos para sala de aula (nível 2)

       A Rádio pôs-se a dizer:
      – Atenção. ATENÇÃO. Há uma grande cheia na Rua
Antiga. Uma casa está ___________________________________ ...
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       A Rádio pôs-se a dizer:
      – Atenção. ATENÇÃO. Há uma grande cheia na Rua Antiga.
Uma casa está inundada e a água já escorre pela escada...

Texto possível
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      Trrrim trrriiiiim!

      Aí estava o despertador, o grito irritante e insistente: para
Cláudia era sinal de que o dia tinha de começar. Devia saltar  
da cama, lavar-se, comer, sair... Mas a Cláudia afundou mais    
a cabeça na almofada. Não lhe apetecia nada largar a cama
fofinha.
      – Cláudia, Cláudia, despacha-te, são horas.
       Agora era a voz da mãe, tão insistente como o despertador.

 Agora vais alterar o espaço e o tempo. Em vez de
estar em casa, Cláudia está no pátio da escola, no
intervalo.

Recursos para sala de aula (nível 3)
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      Trrrim trrriiiiim!

      Aí estava a campainha, o grito irritante e insistente: para
Cláudia era sinal de que a aula ia começar. Devia deixar o
jogo, preparar-se, apanhar a mochila, ir para a sala 4... Mas
a Cláudia continuou a jogar, até marcou mais um golo. Não
lhe apetecia nada perder a partida.
      – Cláudia, Cláudia, despacha-te, são horas.
       Agora era a voz da Marta, tão insistente como o toque
para a entrada.

Eis um texto possível:

Recursos para sala de aula (nível 3)



      Era uma vez um turista que se perdeu no deserto. Não
sei se já andaram no deserto, mas se não andaram,
imaginem.
      É fácil uma pessoa perder-se no deserto. Não há sinais
de trânsito nem setas a apontar. Não há ninguém a quem
perguntar o caminho. Nem sequer há caminho. Só areia,
areia, areia, a perder de vista. Uma maçada. 

1.Lê com atenção o texto seguinte:

2. E se em vez do turista se ter perdido no deserto se
tivesse perdido num centro comercial? O que mudaria
no texto? Reescreve-o, respeitando as mudanças que
foram feitas no texto.

Recursos para sala de aula (nível 3)

      Era uma vez um turista que se perdeu no centro
comercial UNIVERSO, o maior da cidade. Não sei se .....
.......................................................................................
       É difícil uma pessoa .................... .................. ......................
........................................................................................ ................
.........................................................................................................

APP | Maria Vitória de Sousa | janeiro 2024



      Era uma vez um turista que se perdeu no deserto. Não
sei se já andaram no deserto, mas se não andaram,
imaginem.
      É fácil uma pessoa perder-se no deserto. Não há sinais
de trânsito nem setas a apontar. Não há ninguém a quem
perguntar o caminho. Nem sequer há caminho. Só areia,
areia, areia, a perder de vista. Uma maçada. 

O texto original

Recursos para sala de aula (nível 3)
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      Era uma vez um turista que se perdeu no centro
comercial UNIVERSO, o maior da cidade. Não sei se já
andaram nesse centro comercial, mas se não andaram,
imaginem.
      É difícil uma pessoa perder-se neste centro comercial.
Há imensos sinais de trânsito por todo o lado e muitas
setas a indicar as direções. Há sempre gente a quem
perguntar o caminho. Há muitos corredores. Só lojas,
lojas, lojas, lojas, lojas, onde comprar, comprar, comprar.
Uma maravilha. 

Um texto possível
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Muito obrigada!
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